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Nova diretoria do SINTPq toma posse

 Na última sexta-feira, dia 24, o SINTPq realizou a 

cerimônia de posse de sua nova diretoria e conselho 

fiscal. O evento teve início às 18h, na sede do sindicato, e 

contou com presença de autoridades como o deputado 

estadual Carlos Neder e o vereador campineiro André 

von Zuben.

 Lideranças sindicais também estiveram presentes, 

representando a CUT Subsede Campinas, o Sinergia e o 

Sindicato da Construção Civil. Além deles, familiares dos 

diretores e trabalhadores da base participaram da 

cerimônia, que reuniu mais de 80 pessoas.

 O cerimonial teve início com os pronunciamentos 

do deputado Neder e do vereador von Zuben, que 

exaltaram a importância do setor tecnológico e da 

atividade sindical no país. O representante da CUT 

Subsede Campinas, Carlos Fábio, também se pronunciou 

e enalteceu a importância do SINTPq nas lutas do 

movimento sindical e em defesa da categoria de C&T. Em 

seguida, o presidente da chapa eleita, Régis 

Norberto Carvalho, realizou o discurso de posse. 

Em sua fala, o presidente agradeceu a todos que 

contribuem servindo de apoio para o SINTPq e 

assumiu o compromisso de seguir lutando em 

defesa dos profissionais da ciência, pesquisa e 

tecnologia.

 O SINTPq pretende incluir nos acordos coletivos em 

discussão uma cláusula para que os benefícios 

concedidos aos cônjuges também sejam garantidos aos 

casais homoafetivos. O sindicato entende que uniões 

heteroafetivas e homoafetivas devem ter tratamento 

igualitário pelas empresas.

 Em setembro de 2013, uma decisão do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST) decretou que benefícios 

definidos em acordos coletivos de trabalho podem ser 

estendidos ao companheiro do trabalhador que possua 

união homoafetiva. A decisão criou precedente que gerou 

e ainda gera reflexos nacionais nas áreas trabalhistas.

 Os recentes debates e decisões judiciais a respeito 

dessa ampliação de direitos deixam claro que não há mais 

espaço para discriminações pautadas na orientação 

sexual dos trabalhadores e trabalhadoras. 

 O SINTPq espera poder contar com a ajuda 

dos trabalhadores de sua base na luta por mais 

esse direito. Com o apoio de todos, será possível 

garantir uma categoria cada vez mais igualitária e 

inclusiva. 
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Cerimônia na Câmara celebra 25 anos de SINTPq
e homenageia profissionais da categoria

 No dia 13 de novembro o SINTPq realizará uma 

cerimônia na Câmara Municipal de Campinas para 

celebrar seu aniversário de 25 anos. O evento terá a 

presença de autoridades, lideranças sindicais, 

associados e demais trabalhadores da base.

 Além disso, comemoração também contará com 

uma homenagem a 25 profissionais que atuaram em 

benefício da ciência, pesquisa e tecnologia e que 

contribuíram com o movimento sindical na categoria. 

 Os profissionais  escolhidos deverão ser 

indicados pelos colegas através do site do SINTPq e 

referendados pela comissão organizadora da 

celebração.

 Indique no espaço disponibilizado no canto 

direito do site do SINTPq aqueles que considera 

colaboradores para o universo da ciência e 

tecnologia na base do SINTPq nestes 25 anos.
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Aposentadoria: Novas regras por tempo 
de contribuição já estão em vigor 
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 A nova regra de cálculo das aposentadorias por 

tempo de contribuição foi estabelecida pela Medida 

Provisória nº 676. Agora, o cálculo levará em 

consideração o número de pontos alcançados 

somando a idade e o tempo de contribuição do 

segurado – a chamada Regra 85/95 Progressiva. 

Alcançados os pontos necessários, será possível 

receber o benefício integral, sem aplicar o fator 

previdenciário. A progressividade ajusta os pontos 

necessários para obter a aposentadoria de acordo com 

a expectativa de sobrevida dos brasileiros. 

 Até dezembro 2016, para se aposentar por tempo 

de contribuição, sem incidência do fator, o segurado 

terá de somar 85 pontos, se mulher, e 95 pontos, 

se homem. A partir de 2017, para afastar o uso do 

fator previdenciário, a soma da idade e do tempo 

de contribuição terá de ser 86, se mulher, e 96, se 

homem.


